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RESUMO

A adopção é um processo, com implicações sociais e legais, em que se promove o estabeleci-
mento de relações entre uma criança e uma família, não relacionadas biologicamente. No entanto, a
investigação tem vindo a sugerir que a simples imersão das crianças em famílias adoptivas não é
suficiente para a promoção de ajustamentos saudáveis, pelo que, se tem verificado um aumento da
investigação que pretende identificar factores familiares que promovem o ajustamento das crianças
adoptadas.

A presente revisão de literatura pretendeu descrever a relação entre as características familia-
res, estrutura familiar, padrões de comunicação e estilos parentais e o ajustamento de crianças
adoptadas. As famílias adoptivas caracterizadas pela coesão, coerência, comunicação aberta acerca
de sentimentos, responsividade e um equilíbrio entre flexibilidade e controlo apresentam resultados
mais positivos no ajustamento emocional e desenvolvimental das crianças adoptadas. 

São discutidas algumas implicações práticas, nomeadamente objectivos e estratégias de inter-
venção para os serviços de adopção e pós-adopção. 

Palavras-Chave: Adopção, Ajustamento Desenvolvimental, Estrutura Familiar, Padrões de
Comunicação, Estilos Parentais. 

ABSTRACT

Adoption is a process with social and legal implications, which promotes the establishment of
relationships between a child and a family, not related biologically. However, the mere immersion of
children in families was shown to be an insufficient condition to promote adjustment of children and



the focus of scientific attention has, consequently, shifted to the identification of family variables that
favor an efficient adjustment.

The present review of literature is aimed at explaining the relationship between family charac-
teristics like structure, communicative patterns and parental styles and the emotional and develop-
mental adjustment of adopted children. Empirical results show that adopted children display a bet-
ter adjustment in adoptive family characterized by a good cohesiveness, coherence, emotional com-
munication, responsivity and balance between flexibility and control.

Practical implications in the implementation of intervention strategies and objectives to be devel-
oped in adoption and post-adoption centers are discussed.

KKey-Words: Adoption, Developmental Adjustment, Family Structure, Patterns of Communication
and Parental Styles.

INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, tem-se vindo a assistir a uma relação contígua entre as alterações signifi-
cativas nas esferas política, económica e social e as mudanças nos padrões de relações entre os
indivíduos, com implicações nos papéis que cada um desempenha no seio da sua família (Okun,
1996). Neste sentido, e com a emersão de conceitos como divórcio, homossexualidade, ou técnicas
reprodutivas no vocabulário e nas identidades das sociedades actuais, assistimos ao desenvolvi-
mento de padrões de família muito diversos (Brodzinsky, Smith, & Brodzinsky, 1998; Okun, 1996;
Schettini, Amazonas, & Dias 2006). Surge assim, um paradigma que assume a adopção como uma
forma legítima e profícua de constituir família. Esta passa a ser definida como uma estrutura que
propicia experiências únicas e oportunidades de exploração e desenvolvimento aos seus consti-
tuintes, independentemente dos laços biológicos (Brodzinsky et al., 1998; Schettini et al., 2006;
Wilson, 2004).

No entanto, o trabalho empírico e teórico de Kirk (1964, 1981) chamou a atenção para o facto
de que muitas crianças adoptadas podiam sofrer de problemas de ajustamento psicológico e com-
portamental. Verificou-se que as crianças em situação de adopção são sujeitas a longos períodos
marcados pela adversidade (e.g., maus-tratos, negligência, abandono) o que, por sua vez, parece ter
implicações no seu desenvolvimento (e.g., Brodzinsky, 1993; Hodges, Steele, Hillman, Heuderson,
& Kaniuk, 2005). 

Embora alguns autores tenham identificado padrões de ajustamento psicológico e comporta-
mental semelhantes entre crianças adoptadas e crianças inseridas no contexto da sua família bioló-
gica, desde o nascimento (e.g., Juffer & Van IJzendoorn, 2005; Thompson & Plomin, 1988; Van
IJzendoorn, Juffer, & Poelhuis, 2005), a maioria das investigações reporta, para a população adop-
tada, menores níveis de ajustamento a nível psicológico, comportamental e de saúde mental (e.g.,
Austad & Simmons, 1978; Brodzinsky, 1987; Verhulst, Althaus, & Bieman, 1990 a,b; Verhulst &
Bieman, 1995; Meltzer, Corbin, Gatward, Goodman, & Ford, 2003).

Neste sentido, verificou-se um aumento do interesse pelo estudo dos factores que promovem
e/ou dificultam o ajustamento à adopção, não só das crianças como também das famílias (i.e., adop-
tiva e biológica) (e.g., Brodzinsky & Brodzinsky, 1992; Brodzinsky, 1993; Reppold & Hutz, 2009;
Rueter & Koerner, 2008; Sharma, McGue, & Benson, 1996 a,b).

A presente revisão de literatura pretende descrever a relação entre as caracteristicas familiares
(i.e., estrutura familiar, padrões de comunicação e estilos parentais) e o ajustamento de crianças em
situação de adopção. 
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FACTORES FAMILIARES DE AJUSTAMENTO À ADOPÇÃO

O ajustamento das crianças adoptadas é um processo influenciado por uma complexa conste-
lação de factores, interelacionados dinamicamente, nomeadamente os subjacentes às caracteristi-
cas da família adoptiva (Brodzinsky et al., 1998).

Baseados em resultados de investigações e teorias subordinadas à explicação do ajustamento
das crianças adoptadas, os autores elaboraram um modelo multidimensional, o «Stress and Coping
Model of Adoption Adjustment» (Brodzinsky, 1993; Brodzinsky, Schechter, & Brodzinsky, 1986;
Brodzinsky, et al., 1998, p. 18). A primeira premissa do modelo é a de que o ajustamento da crian-
ça adoptada é essencialmente determinado pela forma como a mesma perspectiva e se relaciona
com a sua experiência de adopção. Assume-se que, quando a criança encara a sua situação como
ameaçadora e estigmatizante tende a experienciar padrões emocionais mais negativos (e.g., stress,
ansiedade, raiva). Consequentemente, a criança adopta determinadas respostas de coping, mais ou
menos adaptativas. 

As caracteristicas da familia adoptiva parecem ter implicações ao nível da forma como as crian-
ças experienciam a sua situação de adopção e, consequentemente, sobre as estratégias de coping
utilizadas pelas mesmas. O modelo supra identificado preconiza que essas estratégias são forte-
mente influenciadas pelo feedback da familia relativamente à adopção (Brodzinsky, 1993;
Brodzinsky et al., 1986; Brodzinsky et al., 1998). 

Os principais factores familiares identificados como importantes para o ajustamento das crian-
ças adoptadas são a estrutura familiar, os padrões de comunicação e os estilos parentais.

Estrutura Familiar
De acordo com Barth e Brooks (1997) a relação entre a estrutura familiar e o desenvolvimento

das crianças adoptadas não é muito explorada pela investigação científica, no entanto, a experiên-
cia profissional aponta para uma relação entre estas variáveis. Os aspectos da estrutura familiar
referenciados na literatura são: a existência de filhos biológicos e adoptivos, a ordem de chegada
desses e as estruturas familiares monoparentais.

Relativamente à existência de filhos biológicos na família adoptiva parece não existir consistên-
cia nos padrões identificados. Algumas investigações sugerem que a presença de filhos biológicos
nas famílias é um factor que promove o desenvolvimento social e pessoal das crianças adoptadas
(e.g., Brodzinsky, & Brodzinsky, 1992; Ternay, Wilborn, & Day, 1985). Por outro lado, outras inves-
tigações sugerem que esse padrão contribui para os problemas de ajustamento das crianças adop-
tadas, sendo que quanto maior o número de filhos biológicos, menor a adaptação dos filhos adop-
tivos (e.g., Barth & Brooks, 1997; Kraus, 1978). Os resultados da investigação de Juffer e
Rosenboom (1997) sugerem que os problemas de ajustamento encontrados em crianças adopta-
das, em famílias com filhos biológicos, podem dever-se à menor responsividade que caracteriza as
mães dessas famílias.

A ordem de chegada dos filhos, adoptivos e biológicos, na família é outra variável, para a qual,
os resultados da investigação são contraditórios. Kraus (1978) sugere que a ordem de chegada do
filho biológico à família tem impacto no ajustamento dos filhos adoptados. Neste sentido, em casais
que têm o primeiro filho biológico depois de terem adoptado uma criança, há maiores disfunções
comportamentais nesta última, por comparação a casais que apenas têm filhos adoptados. Por
outro lado, os resultados da investigação de Brodzinsky e Brodzinsky (1992) sugerem um impacto
mínimo, da ordem de chegada do filho adoptivo. Os autores explicam que a ordem de adopção,
embora possa complicar as dinâmicas familiares, não constitui um impedimento para o ajustamen-
to. 
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Por fim, a investigação subordinada à influência de estruturas parentais no ajustamento das
crianças adoptadas tem demonstrado, de forma mais consistente, padrões de ajustamento idênti-
cos em famílias adoptivas mono e biparentais, sugerindo que a adopção de crianças por indivíduos
singulares não é um impedimento ao ajustamento das mesmas (e,g., Lansford, Ceballo, Abbey, &
Stewart, 2001; Shireman, 1996; Shireman & Jonhson, 1985). Lansford et al. (2001) sugerem que,
mais importante do que o padrão são os processos que ocorrem no seio da família, ou seja, a qua-
lidade das relações estabelecidas entre os membros.

Padrões de Comunicação
A comunicação na família adoptiva, à semelhança do que acontece em todas as famílias, é um

processo dinâmico que varia ao longo do tempo, ou seja, as necessidades informacionais das crian-
ças alteram-se consoante a conquista de novos marcos desenvolvimentais, que lhes fornecem
novas capacidades de compreensão dos temas (Brodzinsky, Singer, & Braff, 1984). No entanto, a
família adoptiva tem uma tarefa adicional, a revelação, ou seja, comunicar à criança que é adoptada
e explicar as implicações dessa situação. De acordo com Kirk (1964) esta comunicação na família
adoptiva relaciona-se com o crescimento e a maturação saudável das crianças. 

Considerando esses aspectos, Wrobel, Kohlen, Grotevant e McRoy (2004) desenvolveram o
“The Family Adoption Communication Model”, que descreve a dinâmica dos processos de comuni-
cação relativamente à adopção. O modelo integra três fases nos processos de comunicação. Numa
primeira fase, os pais adoptivos dão espontaneamente informações à criança. Numa segunda fase,
satisfazem a curiosidade da criança com respostas às suas questões, e por fim, numa terceira fase,
as próprias crianças tomam controlo da satisfação da sua curiosidade. Em cada fase, os pais tomam
decisões, influenciadas por múltiplos factores, relativamente à quantidade de informação partilhada
com a criança. Por fim, essas decisões têm influência sobre o comportamento e desenvolvimento
das mesmas.

Brodzinsky (2006) distingue ainda três níveis de comunicação em situação de adopção. O pri-
meiro nível corresponde à comunicação intrapessoal, ou seja, a auto-exploração de pensamentos e
sentimentos relativamente à adopção. Para a criança adoptada este processo inicia-se quando são
informadas da sua situação. Para a família o processo inicia-se quando a adopção é considerada
como uma possibilidade. O segundo nível corresponde à comunicação intrafamiliar, que se refere à
exploração de aspectos relativos à adopção, entre os membros da família adoptiva. Por último, a
comunicação interfamiliar refere-se à comunicação entre a família adoptiva e a família biológica da
criança, que decorre da adopção aberta, uma prática comum nos Estados Unidos da América. 

Os resultados da investigação têm sido consistentes na identificação de uma relação positiva
entre a abertura na comunicação, no sistema familiar adoptivo, e os resultados de ajustamento das
crianças adoptadas. Brodzinsky (2006) e Koener (2008) relatam a importância de uma comunica-
ção aberta, entre pais e filhos, simultaneamente com níveis adequados de controlo, na promoção de
ajustamento das crianças adoptadas. Sobol, Denaley e Earn (1994) verificaram que uma comunica-
ção aberta acerca de sentimentos e pensamentos associados à adopção diminui as diferenças de
ajustamento entre familias adoptivas e familias biológicas. No mesmo sentido, Silva (2009) verifi-
cou que um clima de comunicação e de exploração mais aberto parece contribuir para uma identi-
dade mais clara do adoptado e um maior sentimento de pertença à familia adoptiva. Os resultados
da investigação de Reppold e Hutz (2009) sugerem que a forma como a situação de adopção é reve-
lada é a principal variável na explicação da variação de auto-estima e de depressão nas crianças.
Resultados associados a um melhor ajustamento relacionam-se com familias que propiciam comu-
nicações abertas acerca da filiação, desde idades mais precoces. 
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Estilos Parentais
Considerando a família como ambiente primário de desenvolvimento, os investigadores têm-se

debruçado sobre o estudo de técnicas disciplinares parentais e, sobretudo, no impacto destas no
desenvolvimento de determinadas características pessoais nas crianças (e.g., personalidade, inte-
resses, motivação, competências sociais) (Maccoby, 1984). Darling e Steinberg (1993) definem os
estilos parentais como padrões de atitudes que os pais adoptam e comunicam às crianças, através
dos seus comportamentos, e dos quais resultam determinados climas emocionais. 

De acordo com Maccoby (1984), as práticas parentais adoptadas no seio de uma família ten-
dem a ser estáveis. No entanto, o desenvolvimento de determinadas características nas crianças tem
impacto sobre as mesmas, estabelecendo-se uma relação bidireccional. Desta forma, não só as prá-
ticas parentais têm impacto sobre características como o temperamento, a impulsividade, o desen-
volvimento linguístico motor e cognitivo, a autonomia e o auto-conceito das crianças, como estas
têm a capacidade de influenciar as primeiras.

A investigação desenvolvida nesta área sugere que uma correcta adequação das práticas paren-
tais tem implicações positivas sobre o desenvolvimento das crianças, especialmente em caracterís-
ticas como a auto-confiança, as competências sociais, a motivação, o rendimento académico e a
psicopatologia (e.g., Chen, Dong, & Zhou, 1997; Maccoby, 1984; Radziszewska, Richardson, Dent,
& Flay, 1996; Slicker, 1998; Tiller, Garrison, Block, Cramer, & Tiller, 2003). 

Considerando os resultados da investigação para a população geral e assumindo a bidireccio-
nalidade da relação supra identificada, tem-se verificado um aumento do interesse da comunidade:
(1) pela caracterização dos estilos parentais dos pais adoptivos; e (2) pela identificação dos estilos
parentais promotores de ajustamento nas crianças adoptadas.

Os resultados da investigação de Muñoz, Rebollo, Fernandez–Molina, e Morán (2007) e Nunes
(2008) sugerem que, em comparação com as famílias biológicas, as famílias adoptivas se caracte-
rizam por estilos parentais mais afectivos, comunicativos e indutivos. Palacios e Sánchez (1996) e
Nunes (2008) referem que os pais adoptivos consideram importante a existência de regras e algu-
mas proibições, no entanto, as práticas educativas tendem a ser marcadas pelo afecto positivo.

De acordo com Brodzinsky e Pinderhughes (2002), as práticas parentais que mais contribuem
para o ajustamento das crianças adoptadas caracterizam-se pela flexibilidade, ou seja, pela expres-
são de estratégias disciplinares que se adaptam às diferentes situações, pelas expectativas realis-
tas, competências efectivas de gestão e suporte adequado. Também a responsividade materna tem
vindo a ser relacionada com ajustamento das crianças adoptadas, nomeadamente a partir do seu
impacto sobre o desenvolvimento social e o padrão de vinculação desenvolvido (e.g., Jaffari-
Bimmel, Juffer, van IJzendoom, Bakermans-Kranenburg e Mooijaart, 2006; Juffer, Bakermans-
Kranenburg , & van IJzendoorn, 2005). Reppold e Hutz (2009) sugerem, ainda que práticas paren-
tais caracterizadas por suporte, protecção e que facilitem a exploração de sentimentos pelas crian-
ças, promovem melhores resultados ao nível da auto-estima e da depressão, na medida em que
determinam como as crianças responderão a situações stressantes. 

DISCUSSÃO

A comunidade científica começou por limitar a visão da adopção como uma oportunida-
de para crianças e casais. As primeiras seriam inseridas em contextos familiares o que, por si só,
seria suficiente para a promoção de um desenvolvimento saudável. Adicionalmente, os casais teriam
a desejada oportunidade de exercer a função de pais. No entanto, posteriormente, verificou-se que
a imersão em famílias não era condição suficiente para um ajustamento saudável e profícuo das
crianças, que haviam sido expostas a inúmeras situações adversas. Assim, a investigação passou a
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interessar-se pelas variáveis que influenciariam o ajustamento destas crianças e respectivas famí-
lias. 

A identificação de factores de risco e de protecção no âmbito da adopção é de importância basi-
lar para a promoção do sucesso do processo de ajustamento. Contudo, a investigação destes fac-
tores, considerando os diferentes níveis sistémicos e a sua constelação complexa e dinâmica de
influências recíprocas, implica sistematicidade, devido às constantes alterações macrossistémicas
que introduzem novos dados nesta equação. Estes aspectos podem ter implicações ao nível do pla-
neamento de formas específicas de intervenção, nas diferentes fases do processo de adopção, não
só dirigidas aos candidatos e famílias adoptivas, mas também à sociedade em geral. Mais especifi-
camente, no que se refere às atitudes e estereótipos da mesma face à adopção, através de métodos
formais e informais, como os Mass Media e a educação formal na promoção da aceitação da dife-
rença, que possa reduzir a perspectiva ameaçadora e estigmatizante, muitas vezes, experienciada
por estas famílias. 

Os resultados da investigação sugerem que as características da família adoptiva são importan-
tes no processo de ajustamento da criança, especialmente porque influenciam determinadas carac-
terísticas individuais (e.g., locus de controlo) das crianças e consequentes estratégias de coping
(mais ou menos adaptativas). As variáveis mais estudadas são a estrutura familiar adoptiva, os
padrões de comunicação e os estilos parentais. De um modo geral, os resultados sugerem que a
coesão, coerência e firmeza, comunicação aberta acerca de sentimentos e um equilíbrio entre flexi-
bilidade e controlo são características familiares com implicações positivas sobre o desenvolvi-
mento das crianças. 

Mais especificamente, ao nível da estrutura familiar as investigações revelam resultados incon-
clusivos, o que dificulta a identificação de um padrão familiar que promova um ajustamento mais
profícuo da criança adoptada. No entanto, de um modo geral, os resultados sugerem que há rela-
ção entre estas variáveis. Desta forma, perspectiva-se a necessidade de identificar as metodologias
de investigação utilizadas nos diferentes estudos que possam, eventualmente, explicar as diferen-
ças encontradas. Também o investimento em mais investigação, e a adopção de novas metodolo-
gias, parece assumir-se como fulcral, no sentido de se identificarem possíveis variáveis moderado-
ras e/ou mediadoras subjacentes aos resultados encontrados.

A definição dos padrões de influência da estrutura familiar será importante para os profissionais
envolvidos no processo de adopção, não necessariamente na especificação de critérios de selecção
de candidatos, mas essencialmente ao nível da formação pré e pós adopção. Neste sentido, será
importante identificar os padrões ideais promotores de ajustamento, justificativos das razões implí-
citas ao sucesso e/ou insucesso. 

A investigação tem sugerido que um padrão de comunicação aberto conjugado com padrões
adequados de controlo, em famílias adoptivas, é uma prática promotora de ajustamento, não só das
famílias, mas principalmente das crianças. No entanto, Grotevant, Perry e McRoy (2005) e Wrobel
et al. (2004) alertam para o facto de que, a curiosidade das crianças e jovens adoptados acerca da
sua situação é frequentemente potenciadora de desconforto e evitamento por parte dos familiares
adoptivos. 

Estes dados realçam a importância de trabalhar com os candidatos à adopção e com famílias
adoptivas no sentido de compreenderem a relevância de perspectivarem a revelação como um pro-
cesso, e não como um momento ou fase, o que envolve uma comunicação aberta entre os diversos
elementos da família. O conteúdo e a forma da revelação deverá assumir diferentes características,
tendo em consideração as diferentes idades cronológicas, e principalmente desenvolvimentais, uma
vez que implicam diferentes graus de compreensão e de necessidade de informação por parte das
crianças. Em termos práticos, a formação dos candidatos e famílias adoptivas deveria incidir na sen-
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sibilização para a importância da revelação para construção de identidade da criança/adolescente
adoptada(o) e para o sentimento de pertença à família. Seria relevante que os candidatos e pais
adoptivos analisassem e reflectissem a partir de estudos de caso, de outras famílias nas mesmas
circunstâncias, ou de testemunhos reais. 

A nível intra-pessoal, de auto-exploração da situação de adopção, seria importante a análise pro-
funda de receios e medos associados a esta condição. A família poderia promover esta auto-explo-
ração nos filhos adoptivos, desde as fases mais precoces, recorrendo a estratégias diversificadas,
nomeadamente, a construção de um álbum ou diário de vida da criança e/ou a livros comercializa-
dos acerca da adopção, que servem de guias para os pais (e.g., Berástegui, & Bengoechea, 2008).
A nível interfamiliar, para além da existência de uma comunicação aberta, seria igualmente impor-
tante os pais apoiarem os seus filhos quando estes revelam a necessidade de aprofundar a infor-
mação relativa à sua família biológica, mesmo se tal implicar a procura de dados adicionais aos dis-
ponibilizados pelos serviços de adopção. 

Seria também relevante investir em pesquisas que examinassem aspectos específicos associa-
dos a uma maior facilidade ou dificuldade na revelação, com o intuito de fornecer directrizes práti-
cas promotoras de uma melhor preparação parental.

Por fim, a investigação tem demonstrado haver similaridade entre os estilos parentais caracte-
rísticos das famílias adoptivas por comparação às famílias biológicas. No entanto, as famílias adop-
tivas distinguem-se pela utilização de estilos mais afectivos, comunicativos e indutivos. Muñoz et al.
(2007) realçam que estes resultados são reforçados pela motivação que apresentam as famílias
adoptivas. Depois de ultrapassar inúmeros obstáculos para conseguirem exercer a função parental,
estas famílias parecem envidar mais esforços no sentido de exercer as melhores práticas parentais. 

Em suma, estas premissas podem contribuir para o desenho de objectivos e estratégias a imple-
mentar em serviços de adopção e pós adopção. Compreender quais as características familiares que
são mais adaptativas em situações de adopção permite preparar as famílias para a chegada, acolhi-
mento e integração de uma criança com um passado adverso e que, muitas vezes, necessita de
recuperar em termos afectivos e desenvolvimentais.
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